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RESUMO: O trabalho teve como objetivo padronizar o teste de tetrazólio para a avaliação da viabilidade de sementes de Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore. Inicialmente, as sementes foram submetidas ao pré-condicionamento de punção seguida de embebição por 3 horas a 30 ºC, com posterior retirada da parte alada e do tegumento. Para a coloração, as sementes foram submetidas a 1, 3 e 5 horas imersas em solução de 2,3,5 trifenil cloreto de tetrazólio nas concentrações de 0,075, 0,10 e 0,20% a 30 ºC, no escuro. Sementes submetidas ao pré-condicionamento citado, imersas em solução de tetrazólio a 0,075; 0,10 e 0,20% por 5 horas apresentaram coloração ideal. Utilizando estas metodologias, avaliou-se a adequação do teste de tetrazólio em estimar a viabilidade de sementes de T. aurea através da comparação com o teste de germinação. A comparação resultou em diferenças significativas entre eles. Assim, o teste de tetrazólio utilizando solução de tetrazólio a 0,20% por 5 horas pode ser utilizado na estimativa da viabilidade de sementes de T. aurea.
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INTRODUÇÃO
Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore, pertencente à família Bignoniaceae, é conhecida popularmente como para-tudo, ipê-amarelo-do-cerrado ou caroba-do-campo. Tem sua ocorrência no Cerrado, Caatinga e no Pantanal mato-grossense. É uma árvore utilizada ornamentalmente, na arborização e no paisagismo e sua madeira pode ser utilizada para construção civil, confecção de móveis, etc. (LORENZI, 2008).

As sementes de espécies do gênero Tabebuia possuem período de viabilidade relativamente curto, o que representa dificuldades no estabelecimento de técnicas de cultivo para silvicultura e reflorestamento de áreas degradadas, além de limitar sua dispersão natural (PINTO et al., 1986). Assim, torna-se importante o uso de testes rápidos para a avaliação da viabilidade de sementes de espécies deste gênero.
Segundo Fogaça (2015), a busca por testes mais rápidos e que apresentam maior homogeneidade das condições a que as sementes são submetidas resultou em vários trabalhos científicos, empregando o teste de tetrazólio para avaliação da viabilidade de sementes florestais. A partir da padronização da metodologia é possível obter resultados confiáveis e comparáveis ao teste padrão de germinação, em especial para aquelas espécies que exigem um longo período de germinação. Além da rapidez, este teste permite a identificação do fator que provocou a queda da qualidade das sementes.

Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi padronizar o teste de tetrazólio para avaliação da viabilidade de sementes de Tabebuia aurea.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado em duas etapas nos Laboratórios de Ecologia Florestal e de Tecnologia de Sementes do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Montes Claros, Janaúba, MG. Utilizou um lote de sementes coletado no município de Montes Claros (MG) em outubro de 2017, beneficiado manualmente, embalado em saco plástico e acondicionado em câmara fria.
A primeira etapa foi realizada buscando definir o pré-condicionamento e a condição de coloração das sementes que possibilitasse a diferenciação dos tecidos vivos, deteriorados e mortos conforme critérios estabelecidos para o teste de tetrazólio por França-Neto (1999).
Nesta etapa, as sementes foram submetidas a punção e embebidas por 3 horas, a 30 ºC, com posterior retirada da parte alada e do tegumento. Após, quatro repetições de 25 sementes foram imersas em solução de tetrazólio nas concentrações de 0,075, 0,10 e 0,20% por 1, 3 e 5 horas, a 30 ºC, no escuro. Decorridos os períodos descritos, as sementes foram lavadas em água corrente e mantidas imersas em água em ambiente refrigerado até o momento da avaliação. Sendo analisadas uma a uma com auxílio de uma lupa de mesa com lâmpada fluorescente de seis aumentos (6x).

A segunda etapa consistiu na comparação entre os resultados de viabilidade das sementes submetidas às metodologias definidas como adequadas na primeira etapa com os do teste de germinação.

Para o teste de germinação utilizou quatro repetições de 25 sementes acondicionadas em papel germitest, previamente umedecido 2,5 vezes o peso do papel, e mantidas em câmara de germinação a 25 ºC com fotoperíodo de 12 horas. A avaliação foi realizada a partir do décimo quarto dia após a implantação e o resultado expresso em porcentagem de plântulas normais.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado. Os resultados obtidos nos testes de tetrazólio e germinação foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas através do teste Dunnett, a 5%, adotando como testemunha o teste de germinação.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para facilitar o entendimento dos resultados obtidos nas condições de pré-condicionamento e de coloração, esses estão apresentados resumidamente na Tabela 1, onde observou que submetendo as sementes a punção e embebição por 3 horas a 30 °C, com posterior retirada da parte alada e do tegumento, independente da concentração da solução de tetrazólio nos períodos de coloração de 1 e 3 horas apresentaram coloração desuniforme, ou seja, a coloração obtida não permitiu a diferenciação de tecidos vivos, os quais se apresentariam com coloração róseo-vivo ou vermelho-brilhante, de tecidos em processo de deterioração que desenvolveriam a coloração vermelho-intenso e nem de tecidos mortos, os quais apresentariam os tecidos brancos e flácidos. Com o aumento do tempo de coloração para 5 horas, independente da concentração da solução, as sementes obtiveram coloração adequada, ou seja, estas permitiram a diferenciação dos tecidos vivos, deteriorados e mortos.
Tabela 1. Colorações de sementes de T. aurea a diferentes condições de pré-condicionamento e coloração

	Pré-condicionamento
	Processo de coloração
	Coloração obtida

	Punção seguida de embebição por 3 h, a 30 °C, com posterior retirada da parte alada e do tegumento
	Todas as concentrações por 1 e 3 horas
	Coloração desuniforme

	
	Todas as concentrações por 5 horas
	Coloração adequada


Na figura 1, observa os padrões empregados para a diferenciação de sementes viáveis e inviáveis. As viáveis se caracterizam por apresentarem os tecidos com coloração rósea brilhante e com pequenas pontuações de tecidos deteriorados, com coloração vermelha intensa, sem atingir a região vascular ou o eixo embrionário (Figuras 1A-C).
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Figura 1. Sementes de T. aurea classificadas como viáveis (A-C) e inviáveis (D-F)
As inviáveis se caracterizam por apresentarem mais de 50% do tecido de reserva com coloração vermelha intensa (tecido deteriorado) ou com manchas amareladas ou pretas, que caracterizam problemas causados por insetos ou umidade (Figuras 1D-F).

Conforme os resultados apresentados na Tabela 2, das três metodologias avaliadas apenas a que submeteu as sementes à punção seguida de embebição por 3 horas a 30 ºC, com posterior retirada da parte alada e do tegumento, e imersão em solução de tetrazólio a 0,20% por 5 horas, não apresentou diferença significativa em relação ao teste de germinação.

Tabela 2. Comparação entre as diferentes metodologias do teste de tetrazólio e o teste padrão de germinação de sementes de T. aurea

	Pré-condicionamento
	Coloração
	Viabilidade (%)(1)

	Punção seguida de embebição por 3 h, a 30 °C, com posterior retirada da parte alada e do tegumento
	0,075% por 5 horas
	34 b

	
	0,10% por 5 horas
	42 b

	
	0,20% por 5 horas
	47 a

	Germinação
	48 a


(1) Médias seguidas da mesma letra da testemunha (germinação) não diferem estatisticamente pelo teste de Dunnett, a 5%.

As outras metodologias além de serem estatisticamente diferentes apresentaram diferença percentual entre os resultados do teste de tetrazólio e o de germinação superior a 5%. Segundo Piña-Rodrigues e Valentini (1995), a diferença percentual aceitável entre os dois testes é de até 5%.
CONCLUSÃO
Para avaliação das sementes de T. aurea através do teste de tetrazólio recomenda a punção seguida de embebição por 3 horas a 30 ºC, com posterior retirada da parte alada e do tegumento, imersas em solução de tetrazólio a 0,20% por 5 horas, a 30 oC, no escuro.
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